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TSE proíbe porte de arma 
nos locais de votação

DURANTE ELEIÇÕES

Por unanimidade, o 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu proibir 
a circulação de pessoas 
armadas nos locais de 
votação no primeiro e no 
segundo turnos das elei-
ções, que serão realizados 
nos dias 2 e 30 de outubro. 

Conforme a decisão, 
quem possui porte de 
arma não poderá entrar 
armado nas seções elei-
torais ou permanecer ar-
mado no perímetro de 
100 metros do local de 
votação. A restrição atin-
ge os chamados CACs, 
grupo de colecionadores, 
atiradores desportivos e 
caçadores que possuem 
registros legalizados de 
armamento e munição. 

Pela medida, somente 
integrantes das forças de 
segurança que vão traba-
lhar nas eleições poderão 
estar armados. Contudo, 
eles só poderão entrar 
nos locais de votação se 
forem autorizados pelos 
responsáveis pelas se-
ções eleitorais. As regras 
valerão por 48 horas an-
tes do pleito, durante o 
dia de votação, e um dia 
após o turno de votação. 

Durante a sessão, o pre-
sidente do TSE, ministro 
Alexandre de Moraes, 
afirmou que o descumpri-
mento da resolução pode 
caracterizar crime eleito-

As regras valerão 
por 48 horas antes 
do pleito e um
dia após o turno

Descumprimento pode caracterizar crime eleitoral

ral e porte ilegal da arma. 
O relator da questão, 

ministro Ricardo Lewan-
dowski, disse que houve 
aumento na concessão 
de registros de armamen-
tos e citou a polarização 
política para estabelecer a 
restrição. 

Para justificar a medi-
da, o ministro fez alusão 
a uma norma da legisla-
ção eleitoral que impede 
a entrada de militares 
armados nas seções sem 
autorização da equipe de 
mesários. 

De acordo com Lewan-

dowski, “armas e votos são 
elementos que não se mis-
turam”. “A ideia subjacen-
te à proibição da presença 
de pessoas armadas nos 
locais de votação é prote-
ger o exercício do sufrá-
gio de qualquer ameaça, 
concreta ou potencial, in-
dependentemente de sua 
procedência”, afirmou. 

O voto foi acompanha-
do pelos ministros Mau-
ro Campbell Marques, 
Benedito Gonçalves, 
Cármen Lúcia, Carlos 
Horbach e o presidente, 
Alexandre de Moraes.
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O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) liberou a 
consulta ao local de vota-
ção temporário para quem 
pediu para votar em trân-
sito dentro do prazo. O 
serviço pode ser acessa-
do pelo aplicativo e-Títu-
lo e no portal do TSE.

A Justiça Eleitoral 
abriu, de julho a agosto, o 
prazo para qualquer elei-
tor pedir o voto em trânsi-
to, ou seja: fora de seu do-
micílio eleitoral. Quem já 
sabia que não estaria em 
sua cidade no primeiro 
turno (2 de outubro) ou 
no segundo turno (30 de 
outubro) pôde pedir para 
votar em uma capital ou 
outra cidade de mais 100 
mil eleitores.

Há também outros moti-
vos para ter o voto transfe-
rido para uma seção tem-
porária. A medida pode 
ser concedida a quem 
solicitou condições es-
peciais para pessoas com 
deficiência ou mobilidade 

TSE libera consulta a 
local de votação para 
eleitor em trânsito

É possível fazer 
a consulta no 
site do TSE ou 
pelo aplicativo 
e-Título
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Agência Brasil
reduzida, ou a policiais e 
bombeiros que vão traba-
lhar no dia da eleição e 
têm permissão para votar 
perto do local de trabalho, 
entre outras situações.

No aplicativo e-Título, a 
informação sobre a seção 
de votação temporária já 
deve aparecer na página 
inicial, em que aparece 

a versão digital do título 
de eleitor. Para consultar 
a informação na pági-
na do TSE, basta clicar 
em Eleitor e eleições, na 
barra superior do site, e 
depois na opção Eleições 
2022. Em seguida, deve-
-se clicar em Consulta ao 
local de votação.
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